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Resumo  

O subprojeto MONIZEC prevê a monitorização e avaliação periódica da distribuição e abundância de 

espécies costeiras consideradas como indicadoras do Estado Ambiental dos habitats e espécies litorais. 

Este relatório intercalar resume as atividades e os resultados do programa de monitorização no âmbito 

de programa BALA em 2016. Foram delineados, testados e melhorados os protocolo de censos 

subaquáticos para monitorização conjunta dos grupos funcionais peixes, algas e invertebrados do 

infralitoral baixo (incluindo deteção e quantificação de NIS em colaboração com o programa PIMA), e para 

o mapeamento de ecossistemas marinhos vulneráveis do circalitoral e do infralitoral profundo. Foram 

monitorizados e mapeados os Parques Naturais de Ilha do Faial (sector Canal), Pico (sector Canal e 

adjacente), São Miguel (costas norte e sul e adjacentes), Santa Maria (costa sul e adjacente, Formigas) e 

Corvo. No total foram efetuados 328 imersões, 165 transectos, e 58 pontos de filmagem com câmaras 

remotas. Os dados foram recolhidos e armazenados em base de dados e imagem.
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Workshop interno – BALA (Colaboração PIMA) 

Em Julho 2016 (25.-29.07.2016), foi concluído um mini workshop no âmbito do programa BALA para 

testar, afinar e treinar os métodos dos censos e para trainar os (novos) observadores. Os participantes 

integraram elementos da equipa do BALA de IMAR e CIBIO Açores, nomeadamente Andrea Zita Botelho, 

David Milla, Jorge Fontes, Frederico Cardigos, Gonçalo Graça, Mara Schmiing, e Pedro Afonso. 

Durante este workshop foi concluído a lista de espécies de monitorização, dentro dos respetivos grupos 

funcionais, para responder aos Descritores 1-3 e 6. A escolha das espécies foi baseada i) na sua presença 

em listas internacionais (a Diretiva Habitats, a lista OSPAR, e a lista vermelha da IUCN (ver Tabela 4 no 

Plano de Ação; GAMPA 2016)); ii) em estudos científicos sobre a biodiversidade e espécies indicadoras 

dos Açores (p. ex. Tempera 2008, Wallenstein et al. 2008a, b); e iii) no seu potencial de ser espécies 

estruturantes, conspícuas, ou invasoras/não indígenas (do inglês non indigenous species, NIS). Foram 

criados os respetivos catálogos das espécies para ajudar a sua identificação (Figuras A1-A6). A colaboração 

com a equipa do ‘programa de implementação da Diretiva-Quadro Estratégia Marinha - programa 

invasoras marinhas nos Açores’ (PIMA) foi essencial para definir as NIS e métodos do seu registro durante 

a monitorização de BALA de maneira que a informação podes ser igualmente usado para o programa 

PIMA. 

 

No Plano de Ação de programa BALA (GAMPA 2016) foram identificadas algumas limitações nos métodos 

dos censos usados no passado, nomeadamente a sua incapacidade em amostrar quantitativamente i) as 

algas e os macroinvertebrados dominantes do infralitoral baixo de forma comparável com a amostragem 

de peixes; ii) os habitats do infralitoral profundo (>40 m) nem do circalitoral (p. ex. ‘vulnerable marine 

ecosystems’, VMEs); e iii) os habitats de sedimento, incluindo os mais vulneráveis (p. ex. maerls). O 

protocolo dos censos foi por isso adaptado em resultado de um workshop que decorreu no Faial em Junho 

para resolver estes problemas e obter um método mais inclusivo dos habitats prioritários na perspetiva 

DQEM, sendo agora utilizados transectos combinados com três ou dois mergulhadores (ver ‘Protocolo 

Censos Subaquáticos Visuais BALA’; Figura 1). Durante o workshop foram testados vários tipos de camaras 

e luzes e tamanhos de quadrados para otimizar o uso do foto-quadrados para quantificação de biótopos 

e NIS. Em resultado, foram adotados quadrados de 50x50cm (tal como em Neto 1997 e Wallenstein et al. 

2008c) utilizando máquinas fotográficas com uma resolução de 12 MP e duas fontes de luz independente.  
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Foram realizados 55 imersões e 18 transectos nos PNIs Faial e Pico (Área Protegida de Gestão de Recursos 

do Canal Faial Pico/Sector Pico e Sector Faial). 

 

 
Figura 1: Mergulhadores durante um censo visual subaquático. Foto: J.Monteiro. 
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Protocolo Censos Subaquáticos Visuais BALA 

A versão curta do protocolo de censos subaquáticos visuais (UVC, do inglês underwater visual census) é 

aqui apresentada. A versão detalhada será apresentada junto com o Relatório 4.2 do MONIZEC. 

 

TÉCNICA usada: transectos-banda de 50x5 metros e lista de espécies durante a imersão.  

DESENHO: Cada mergulho deve incluir dois transectos estratificados por intervalos batimétricos (de 10-

15m e 20-25m) efetuados, tanto quanto possível, sobre fundo rochoso complexo (campos de boulders 

ou leito irregular). Cada área deve ser amostrada um mínimo de 4 replicados por estação temporal 

relevante (verão/ano). 

DETALHES DOS TRANSECTOS: A localização dos estratos (ponto inicial e direção) é estabelecida 

aleatoriamente no local sob a condição do transecto não se estender para fora dos limites do respetivo 

estrato (profundidade x substrato). Um observador desenrola um carreto marcado a cada 10 m com o 

comprimento do transecto (50 m) consoante as condições locais. As coordenadas são anotadas no início 

e no fim de cada imersão. 

Utilizam-se transectos combinados, idealmente com três observadores (Figura 2):  

O Observador 1 conta e identifica os peixes móveis (2,5 metros para cada lado da linha de 50 m) a uma 

altura de 1-2 metros do substrato enquanto desenrola o carreto até ao fim, anotando o tempo de 

percurso. Um transecto de 50 metros deve demorar cerca de 8-10 minutos. No regresso, observador 1 

conta os macro-invertebrados (ouriços, estrelas-do-mar, holotúrias, etc., Figura A1) visíveis sobre o 

substrato enquanto recolhe a linha. O observador 1 também anota a presença de todas as espécies 

piscícolas e de macroinvertebrados avistados durante a imersão.  

Para as contagens dos peixes móveis são contados 1) os indivíduos que entrem na secção de transecto 

em frente do mergulhador até à superfície (dependendo da visibilidade) e 2) todos os indivíduos de um 

cardume mesmo que apenas parte dele entre na secção de transecto em frente do mergulhador. Não são 

recontados indivíduos ou cardumes que re-entraram no transecto.  

Os peixes móveis são registados por tamanhos segundo as classes: 1) juvenil - J, 2) pequeno - S, 3) médio 

- M, 4) grande - L, e 5) muito grande – XL, de acordo com tamanhos específicos para as espécies nos Açores 

(Tabela A1). Nos casos das espécies com dimorfismo sexual os indivíduos serão registados por sexo (p. ex. 
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Thalassoma pavo, Coris julis ou Sparisoma cretense). Nos casos das espécies que efetuam as suas posturas 

em ninhos demersais localizados sobre o substrato, os ninhos devem ser contados durante os transectos. 

Também deve ser anotado o avistamento de comportamentos de reprodução (postura, corte). 

O Observador 2 segue o primeiro e conta, no percurso de ida, os peixes crípticos com valor comercial 

(Murenídeos, Conger conger, Phycis phycis, Epinephelus marginatus; Figura A2), os Scorpaenidae e 

Apogonidae (Figura A2), e os macro-invertebrados (i.e., lista do observador 1 mais os crustáceas e 

cefalópodes de interesse comercial (Figura A1 e A3) presentes em abrigos (fendas). Os peixes e 

macroinvertebrados de interesse comercial são registados por tamanhos (S-XL). No regresso, o 

observador 2 conta os recrutas de peixes (apenas no estrato baixo; Figura A4) e os Scorpaenidae nos 

últimos 20 m do transecto x 1 m de largura. 

O Observador 3 faz 6 foto-quadrados (50x50 cm) a cada 10 m (marcados na linha do carreto) para 

posterior análise dos biótopos com software específico, enquanto anota a ocorrência das espécies 

dominantes (incluindo as invasoras, Figura A5) dentro dos quadrados. No regresso, estima 1) a 

distribuição de colónias de espécies de algas e invertebrados invasores (p. ex. Amathia verticillata, 

Caulerpa webbiana), VMEs (p. ex. Antipathella wollastoni), e 2) anota a presença de espécies de algas e 

de espécies de algas e invertebrados não indígenas (non indigenous species, NIS, Figura A6). 

 

O método pode ser adaptado para dois observadores apenas. Neste caso:  

O Observador 1 conta os peixes móveis na ida e os peixes crípticos (incl. Scorpaenidae e Apogonidae) + 

macro-invertebrados em abrigos (fendas) no regresso. O observador 2 faz os foto-quadrados na ida e 

conta os macro-invertebrados, colónias invasoras, e VMEs sobre o substrato no regresso, tentando 

anotar ainda as algas e a presença de NIS. Os recrutas são contados num transecto (20x1m) independente 

apenas no estrato baixo por um dos observadores. 

Em cada imersão, o observador 1 anota os dados relativos à identificação do transecto (Tabela A2): data, 

local, hora, os tempos inicial e final de cada transecto, os observadores, as técnicas usadas (p. ex. moveis, 

fendas, foto-quadrado). Serão ainda registados parâmetros ambientais, nomeadamente i) a visibilidade 

horizontal, ii) a intensidade da corrente, iv) o tipo de fundo, v) a inclinação (em º), vi) a rugosidade (escala 

1-5), e vii) o biótopo dominante e secundário. Outras observações importantes devem ser anotadas (p. 

ex. a ocorrência de perturbação humana por pescadores ou outros mergulhadores).  
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Figura 2: Diagrama das tarefas por transecto (5 x 50 m) com (A) três observadores e (B) dois observadores. 
O censo de Scorpaenidae e recrutas refere-se a um transecto de 1 x 20 m. A contagem dos recrutas refere-

se apenas ao estrato baixo.
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Protocolo VMEs 

De forma a mapear e descrever os habitats mais profundos e identificar a potencial ocorrência de VMEs 

entre os 50 m e os 200 m, foi utilizado um sistema de vídeo com iluminação (remote underwater video, 

RUV). O sistema é composto por uma câmara de vídeo GoPro (3+) e iluminação LED branca de 2000 

lumens, protegidos em caixa estanque individual (Group Binc - GoBenthic2). O vídeo e iluminação foram 

montados num varão de aço inox em posição vertical, apontadas para o fundo. Por baixo da câmara, 

amarrada a um cabo com destorcedor, é amarrada uma poita com 8kg a uma distância de 2 m, e colocada 

uma boia de massa 4 m acima do topo da estrutura para garantir que o sistema fica vertical e não interfere 

com as filmagens. O sistema é baixado e alado através de um alador ou manualmente. As imagens foram 

armazenadas e serão analisadas à posteriori de forma identificar macro organismos (moveis e sésseis) ao 

nível taxonómico mais baixo possível e caracterizado o tipo de fundo. 

 

  



 

7 

Monitorização Corvo 

A primeira missão no âmbito de BALA foi realizada durante o mês agosto 2016 (18.-22.08.2016) na ilha do 

Corvo para monitorizar o Parque Natural da Ilha (PNI) do Corvo (Área Protegida de Gestão de Recursos da 

Costa do Corvo). A equipa, composta por seis mergulhadores fazendo duas equipas de três 

mergulhadores, realizou 37 transectos visuais combinados equivalentes a 63 imersões (Figura 3, Tabela 

A3). As áreas de amostragem incluíram a zona de Boqueirão-Areia, Porto da casa, e a baixa do Moldinho. 

No dia 13 de Agosto foram realizados 5 transectos radiais à volta da ilha com 6 pontos de amostragem 

por RUV em cada transecto (Figuras 3 e 6, Tabela A4) entre 50 m e 200 m de profundidade em intervalos 

de cerca de 30 m de profundidade entre pontos. Foi utilizada uma embarcação de pesca profissional com 

alador, o que permitiu executar todo o desenho experimental com elevada eficácia e no menor período 

de tempo possível. 

Durante a campanha de monitorização realizou-se o levantamento e registro de grutas a volta do Corvo. 

As grutas foram fotografadas e a sua localização registrada. Este levantamento vai ser usado para 

melhorar o mapeamento de grutas no arquipélago no âmbito de MAPAMP (ver Plano de Ação BALA, 

GAMPA 2016).  

Foi ainda recuperado o datalogger de temperatura da água, tendo sido possível recuperar um registo de 

três anos a cada 30 minutos.  

Todos os dados de censos foram introduzidos na base de dados do IMAR e vão ser submetidos à Direção 

Regional de Assuntos do Mar no mês 14 (Base de dados 4.1), tal como previsto no Plano de Ação (nota: 

ver reprogramação do programa BALA, N/Ref SAI-DRAM/2016/949 de 02.08.2016). 

Foi ainda efetuada uma visita à Câmara Municipal do Corvo para apresentação do programa e discussão 

de questões relacionadas, bem como solicitação de apoio logístico. 
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Figura 3: Locais de monitorização no Corvo. RUV= (baited) remote underwater video, ZEC= zona especial 

de conservação, PNI= parque natural de ilha. 
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Monitorização São Miguel 

Dada a extensão do PNI foram escolhidas duas áreas para focar a monitorização nesta ilha, tal como 

previsto no Plano de Ação de BALA. A missão de monitorização do PNI São Miguel foi feita em duas etapas. 

Numa primeira fase, a Área protegida de gestão de recursos da Caloura — Ilhéu de Vila Franca do Campo 

foi monitorizado entre os dias 5 a 11 de setembro 2016. Realizaram-se, no total 88 imersões e 44 

transectos (Figura 4, Tabela A3). As áreas de amostragem cobriram a Caloura, o Ilhéu Vila Franca do 

Campo, Agua de Pau, e Agua D'Alto. 

Para identificar VMEs entre a zona da Caloura e Vila Franca do Campo foram planeados 5 transectos 

perpendiculares à costa entre os 50 m e os 200 m com 6 imersões em cada transecto, no entanto, devido 

às más condições climatéricas, apenas se conseguiram realizar 4 transectos (Figuras 4 e 6, Tabela A4). Para 

realizar este trabalho recorreu-se a uma embarcação marítimo-turística com alador elétrico.  

Na segunda etapa foi monitorizada a Área protegida de gestão de recursos da ponta do Cintrão — 

Ponta da Maia, com um total de 50 imersões (Figura 4, Tabela A3) e 29 transectos, nas áreas Porto 

Formoso (Maia), Lomba de Maia, Cabecinhos de Maia, e Cintrão. A monitorização desta área foi efetuada 

em parceria e com o apoio logístico da fundação WAITT e Fundação Oceano Azul. 

Todos os dados de censos foram introduzidos na base de dados de IMAR e vão ser submetidos à Direção 

Regional de Assuntos do Mar no mês 14 (Base de dados 4.1), tal como previsto no Plano de Ação (nota: 

ver reprogramação do programa BALA, N/Ref. SAI-DRAM/2016/949 de 02.08.2016). 

Em colaboração com o projeto PLATMAR (FCT PTDC/GEO-GEO/0051/2014) foram mapeados os habitats 

do infralitoral profundo e circalitoral na costa sul de São Miguel (Área protegida de gestão de recursos da 

Caloura — Ilhéu de Vila Franca do Campo e áreas adjacentes). Os resultados seriam integrados no 

subprojeto MAPAMP. Esta informação da batimetria fina foi usada para escolher os locais de mergulho.  
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Figura 4: Locais de monitorização no grupo oriental em 2016. (B)RUV= (baited) remote underwater video; ZEC= zona especial de conservação.
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Monitorização Santa Maria e Formigas 

A monitorização do PNI de Santa Maria, inclusivo os ilhéus de Formigas, realizou-se com o apoio de WAITT 

Foundation (http://waittfoundation.org/) a bordo do navio Plan B. Durante os dias 12- a 17 de setembro 

2016 realizaram-se um total de 36 imersões com um total de 16 transectos em Santa Maria e 36 imersões 

com 21 transectos nos ilhéus de Formigas (Figura 4, Tabela A3). As áreas de amostragem incluíram a baixa 

Pedrinha, Malbusca (ambas Área protegida de gestão de recursos da Costa Sul, Santa Maria), Ambrósio 

(sem transecto mas com lista de espécies; Área Protegida na zona marítima da Ilha de Santa Maria), e os 

lhéus das Formigas, o banco do meio, e o recife Dollabarat (Reserva Natural Regional dos Ilhéus das 

Formigas). Em complementação para os mergulhos UVC foram realizados 2 imersões da exploração da 

costa norte de Santa Maria (Baixa João Lopes; parcialmente dentro da Área protegida de gestão de 

recursos da Costa Norte). 

Os dataloggers que gravam a temperatura da água foram recuperados para recolher os dados e repostos 

para continuar a monitorização ambiental.  

No dia 13 de Setembro, a Sul da ilha de Santa Maria foram feitos 2 transectos com RUV para identificar 

VMEs a Sul da ilha de Santa Maria. Uma vez que a embarcação utilizada não estava equipada com alador, 

o sistema foi baixado e alado manualmente. Realizaram-se duas imersões de RUV no transecto da 

Malbusca e quatro no transecto da Pedrinha a profundidades entre os 50 e os 170 m (Figuras 4 e 6, Tabela 

A4). A tentativa de realizar um transecto a sul do ilhéu da Vila foi abortada devido à forte corrente e 

estado do mar adverso que se faziam sentir.  

Foram recuperados e repostos dataloggers de temperatura na baixa do Ambrósio e no ilhéu das Formigas. 

Foram também feitas duas imersões com BRUV (baited remote underwater video) pelágico no banco das 

Formigas (Figura 5). Este sistema é idêntico ao RUV, em que é adicionado um porta-engodo (para atrair 

espécies móveis). O BRUV foi suspenso a 10 m de profundidade por uma boia e deixado a derivar com a 

corrente. O porta engodo foi cheio com uma mistura de sardinha e serra. As imersões decorreram no 

Banco das Formigas durante as tardes dos dias 15 e 16 de Outubro, com um total de 6 horas de 

monitorização. Os vídeos foram armazenados para posterior análise. 

Os locais de amostragem foram assinados a partir da batimetria fina do projeto PLATMAR. 
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Figura 5: Baited remote underwater video, pelágico. Foto: J.Fontes. 

 

No decorrer desta missão na ilha de Santa Maria foi ainda testado um método não evasivo para marcação 

de jamantas com transmissores de rádio/satélite, em colaboração com o projeto EcoDive (FRCT). O 

método consistiu em colocar um arnês colocado no bordo exterior barbatanas cefálicas, ao qual está 

ligado um conjunto de dois elementos flutuantes, um com transmissores acústico (Vemco - V16) e um 

emissor de VHF e outro elemento com uma marca de satélite (Wildlife Computers - SPLASH). Este arnês 

tem um link de magnésio que se desintegra ao fim de 4 horas, libertando o arnês e os transmissores, 

ficando a flutuar à superfície a emitir um sinal VHF permitindo a sua recuperação. 

Foram marcadas com sucesso três jamantas, uma na baixa do Ambrósio e duas no banco das Formigas, e 

recuperadas as marcas perto do local da marcação.  

Todos os dados de censos foram introduzidos na base de dados de IMAR e vão ser submetidos à Direção 

Regional de Assuntos do Mar no mês 14 (Base de dados 4.1), tal como previsto no Plano de Ação (nota: 

ver reprogramação do programa BALA, N/Ref. SAI-DRAM/2016/949 de 02.08.2016). Nas imagens 

preliminares é possível identificar potenciais VMEs em alguns dos locais explorados.  

No final da missão conjunta foi efetuada uma conferência de imprensa com a presença elementos do 

GRA. 
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As atividades e missões de programa BALA e da missão da WAITT Foundation foram comunicados nos 

meios da comunicação social (Anexo B).  

 

Figura 6: Imagens preliminares das imersões com remote underwater video na ilha do Corvo (A e B), na 

costa sul da ilha de São Miguel (C e D) e na costa sul da ilha de Santa Maria (E e F). 

  

A B 

C D 

E F 
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Figura A1: Catalogo dos macro-invertebrados. 
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Figura A2: Catalogo dos peixes crípticos (fendas). 
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Figura A3: Catalogo dos macro-invertebrados para contar nas fendas. 
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Figura A4: Catalogo das recrutas mais comuns. 
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Figura A5 (duas paginas): Catalogo das algas e invertebrados (incl. não indígenas, NIS) para 

analisar nos foto-quadrados. 
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Figura A5 (continua): Catalogo das algas e invertebrados (incl. não indígenas, NIS) para analisar 

nos foto-quadrados. 
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Figura A6 (duas paginas): Catalogo das espécies não indígenas (non indigenous species). 



 

 

Figura A6 (continua): Catalogo das espécies não indígenas (non indigenous species). 
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Tabela A1 (duas paginas): Classes de tamanho por espécie (de Morato et al. 2001, Afonso 2002).  

Espécie Tamanho médio (cm)/classe  Limite máximo (cm) 

 S M L XL 
 

S M L XL 

Abudefduf luridus 5,0 8,5 12,5 16,5  6,8 10,5 14,5 17,4 

Anthias anthias 5,5 10,5 16,5 20,0  8,0 13,5 18,3 27,0 
Apogon imberbis 3,5 6,5 9,0 11,0  5,0 7,8 10,0  
Balistes capriscus 16,0 28,0 38,0 47,0  22,0 33,0 42,5 51,0 
Boops boops 10,0 17,0 26,0 33,0  13,5 21,5 29,5 36,0 
Bothus podas 7,5 12,5 17,5 22,5  10,0 15,0 20,0 25,0 
Caranx crysos 20,0 35,0 47,5 60,0  27,5 41,3 53,8 65,0 

Symphodus caeruleus 6,0 12,5 17,5 23,5  9,3 15,0 20,5 27,0 
Chelon labrosus 12,5 30,0 47,5 65,0  21,3 38,8 56,3 75,0 
Chromis limbata 5,0 10,0 13,0 16,0  7,5 11,5 14,5 16,4 

Conger conger 90,0 120,0 135,0 180,0  105,0 127,5 157,5 300,0 

Coris julis 4,0 8,5 14,0 20,5  6,3 11,3 17,3 24,2 
Coryphoblennius galerita 2,5 4,0 5,5 7,0  3,3 4,8 6,3  
Dasyatis pastinaca 20,0 42,5 70,0 102,5  31,3 56,3 86,3 120,0 
Diplodus sargus 9,0 17,0 26,0 36,0  13,0 21,5 31,0 41,1 
Diplodus vulgaris 9,0 17,0 26,0 36,0  13,0 21,5 31,0 45,0 
Echiichtys vipera 3,5 6,0 8,5 12,5  4,8 7,3 10,5 14,3 
Enchelycore anatina 50,0 70,0 90,0 100,0  60,0 80,0 95,0 120,0 
Epinephelus marginatus 25,0 60,0 100,0 130,0  42,5 80,0 115,0 150,0 

Gaidropsarus guttatus 7,5 14,0 21,5 29,0  10,8 17,8 25,3 32,6 
Galeorhinus galeus 55,0 95,0 140,0 182,5  75,0 117,5 161,3 195,0 
Gobius paganellus 3,0 5,5 8,5 11,0  4,3 7,0 9,8 12,0 
Gymnothorax unicolor 35,0 55,0 75,0 90,0  45,0 65,0 82,5 100,0 
Kyphosus sp. 10,0 20,0 32,5 47,5  15,0 26,3 40,0 70,0 
Labrus bergylta 13,0 24,0 32,5 42,5  18,5 28,3 37,5 50,0 
Labrus mixtus 13,0 24,0 30,0 40,0  18,5 27,0 35,0 40,0 
Lipophrys trigloides 2,5 5,0 8,5 11,0  3,8 6,8 9,8 0,0 
Liza aurata 12,5 25,0 40,0 55,0  18,8 32,5 47,5 59,0 
Mobula tarapacana 50,0 120,0 200,0 300,0  85,0 160,0 250,0  
Mugilidae sp. 12,5 25,0 40,0 55,0  18,8 32,5 47,5  
Mullus surmuletus 9,0 19,0 25,0 31,0  14,0 22,0 28,0 34,4 
Muraena augusti 50,0 70,0 90,0 100,0  60,0 80,0 95,0 120,0 
Muraena helena 50,0 75,0 100,0 125,0  62,5 87,5 112,5 150,0 
Mycteroperca fusca 22,5 55,0 70,0 85,0  38,8 62,5 77,5 100,0 
Myliobatis aquila 30,0 50,0 70,0 90,0  40,0 60,0 80,0 100,0 
Ophioblennius atlanticus 5.5 10.0 14.0 18.0  7.8 12.0 16.0 20.0 
Pagellus acarne 10,0 16,0 25,0 30,0  13,0 20,5 27,5 30,0 
Pagellus bogaraveo 12,0 25,0 35,0 50,0  18,5 30,0 42,5 70,0 
Pagellus sp. 10,0 16,0 25,0 30,0  13,0 20,5 27,5  
Pagrus pagrus 15,0 30,0 45,0 60,0  22,5 37,5 52,5 91,0 
Parablennius incognitus 2,5 4,0 5,5 7,0  3,3 4,8 6,3  
Parablennius ruber 4,5 7,0 9,0 11,0  5,8 8,0 10,0 12,0 
Paraconger macrops 15,0 25,0 35,0 50,0  20,0 30,0 42,5 0,0 
Phycis phycis 20,0 35,0 45,0 55,0  27,5 40,0 50,0 59,5 
Pomatochistus pictus 2,0 3,0 4,0 5,0  2,5 3,5 4,5  
Pomatomus saltatrix 20,0 40,0 60,0 80,0  30,0 50,0 70,0 91,0 
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Tabela A1 (continua). 

Espécie Tamanho médio (cm)/classe  Limite máximo (cm) 
 S M L XL  S M L XL 

Pseudocaranx dentex 20,0 42,5 67,5 95,0  31,3 55,0 81,3 122,0 
Pseudolepidaplois scrofa 24,0 35,0 45,0 57,5  29,5 40,0 51,3 65,0 
Sarda sarda 20,0 40,0 55,0 77,5  30,0 47,5 66,3 91,0 
Sardinella maderensis 7,5 12,5 17,5 25,0  10,0 15,0 21,3  
Sarpa salpa 10,0 20,0 30,0 37,5  15,0 25,0 33,8 51,0 
Scomber colias 15,0 25,0 35,0 52,5  20,0 30,0 43,8 65,0 
Scorpaena maderensis 5,0 9,0 13,0 16,5  7,0 11,0 14,8 17,8 
Scorpaena notata 6,0 10,0 14,0 19,5  8,0 12,0 16,8 22,8 
Scorpaena scrofa 15,0 25,0 35,0 45,0  20,0 30,0 40,0 50,0 
Scorpaena sp. 5,0 9,0 13,0 16,5  7,0 11,0 14,8  
Seriola dumerilii 45,0 75,0 100,0 150,0  60,0 87,5 125,0 190,0 
Seriola rivoliana 30,0 55,0 75,0 90,0  42,5 65,0 82,5 122,8 
Seriola sp. 30,0 55,0 75,0 90,0  42,5 65,0 82,5  
Serranus atricauda 15,0 25,0 32,5 40,5  20,0 28,8 36,5 46,0 

Sparisoma cretense 15,0 27,5 37,5 47,5  21,3 32,5 42,5 52,2 
Sphoeroides marmoratus 6,0 10,0 14,0 18,0  8,0 12,0 16,0 20,0 
Sphyraena viridensis 30,0 60,0 77,5 95,0  45,0 68,8 86,3 119,0 
Symphodus mediterraneus 4,0 8,0 11,5 14,0  6,0 9,8 12,8 15,0 
Synodus saurus 15,0 22,5 30,0 37,5  18,8 26,3 33,8 40,0 
Taeniura grabata 40,0 55,0 80,0 130,0  47,5 67,5 105,0 250,0 
Thalassoma pavo 3,8 7,5 12,3 16,3  5,6 9,9 14,3 17,9 
Trachurus picturatus 12,5 20,0 30,0 40,0  16,3 25,0 35,0 60,0 
Trachinotus ovatus  10,0 20,0 27,5 33,0  15,0 23,8 30,3 36,2 
Tripterygion delaisi 2,5 4,3 5,5 7,5  3,4 4,9 6,5 8,0 
Xyrichtys novacula 5,0 8,5 12,5 20,0  6,8 10,5 16,3 25,0 

 

 

 

 



 
Tabela A2: Folha de amostragem do censo subaquático. 

Data:____/____/____  Local:___________________    Hora:_______  Observadores:______________ 
Trans nº:_____  P0:_____ Pf: _____ T:_____ Visib:____  Corr: aus.□  lig.□   mod.□  for.□  Fundo:______________ 
Biotope1:_______________  Biotope 2:_____________  Inclinação:____________  Rugosidade:___________ 
Observações:   

Espécie Juv S M L XL 
Cor julis       m           

                       f           

Tha pavo     m           

                      f           

Sym caerul. m           

(Cen trutta)     f           

Lab bergylta           

Bod scrofa  m           

                      f           

Sym mediterr.           

Spa cret.      m           

                     f           

Chr limbata           

Abu luridus           

Ser atricauda           

Epi margin.           

Myc fusca           

Dip sargus           

Dip vulgaris           

Sar salpa           

           

Boo boops           

Sar pilch.           

Pagellus           

Tra pictur.           

            

Sph marmor.           

Mul sur.           

Sco mad.           

Oph atl. atl.           

            

Sph virid.           

Ser rivol.           

Pse dentex           

Tra ovatus           

            

Sar sarda           

Bal capriscus           

           

Phy phycis           

Gym unic.           

Mur aug.           

      

Oph ophidian Holuth spp  

Mart glac Sabella spall  

Sph granulari Herm carunc  

Pina rud Char lamp  

 Móveis □ 

 Fendas □ 

 Crípticos □ 

 Recrutas □ 

 Fotoquad. □ 



 

Tabela A3 (duas paginas): Logbook das missões 2016 no âmbito de programa BALA. 

ilha local zona data             hora           equipa 
estrato 

20m 
estrato 

10m 

Corvo pesqueiro  17/08/2013 18:00 JF DM 1  

Corvo Boqueirão meros 18/08/2013 8:00 PA GG FC 1 1 

Corvo areia poças 18/08/2013 09:45 TM JF DM 1 1 

Corvo Boqueirão meros 18/08/2013 12:45 PA GG FC 1 1 

Corvo bx moldinho Norte 18/08/2013 14:30 TM JF DM 1 1 

Corvo areia SW 18/08/2013 17:15 PA GG FC 1 1 

Corvo Boqueirão meros 19/08/2013 09:45 TM JF FC 1 1 

Corvo bx moldinho Norte 19/08/2013 11:45 PA GG DM 1 1 

Corvo areia Norte 19/08/2013 13:45 TM JF FC 1 1 

Corvo pesqueiro  19/08/2013 16:00 PA GG DM 1 1 

Corvo bx moldinho Norte 20/08/2013 10:00 TM JF FC 1 1 

Corvo Boqueirão meros 20/08/2013 11:00 PA GG DM   

Corvo pesqueiro  20/08/2013 14:00 TM JF FC 1 1 

Corvo areia NW 20/08/2013 15:00 PA GG DM 1 1 

Corvo Boqueirão fora dos meros 20/08/2013 17:00 TM JF FC 1 1 

Corvo bx moldinho Norte 21/08/2016 15:00 PA GG DM 1 1 

Corvo pesqueiro  21/08/2016 15:30 TM JF FC 1 1 

Corvo Boqueirão meros 22/08/2016 11:00 PA DM 1 1 

Corvo pesqueiro  22/08/2016 11:00 TM JF FC 1 1 

Corvo Ponta do Marco  22/08/2016 16:00 JF FC   

Corvo Pedra Joaquim  22/08/2016 17:00 PA GG DM 1 1 

Corvo Boqueirão meros 22/08/2016 18:30 JF FC   

S. Miguel Ilhéu VF ilhéu E 05/09/2016 16:15 DA GG ZB  2 

S. Miguel Ilhéu VF picos ilhéu N 06/09/2016 10:00 PA DG ZB 1  

S. Miguel Ilhéu VF ilhéu SE 06/09/2016 15:30 PA DG ZB 1 1 

S. Miguel Caloura Galera W 06/09/2016 10:20 DA GG DM 1 1 

S. Miguel Caloura Caloura W 06/09/2016 16:00 DA GG DM 1 1 

S. Miguel Água de Pau W 06/09/2016 12:00 DA GG DM 1  

S. Miguel Caloura Galera E 07/09/2016 10:00 PA ZB 1 1 

S. Miguel Ilhéu VF ilhéu SE 07/09/2016 16:00 PA RT ZB 1 1 

S. Miguel Ilhéu VF picos ilhéu S 07/09/2016 10:30 DA GG DM 1  

S. Miguel Ilhéu VF ilhéu E 07/09/2016 11:20 DA GG DM  1 

S. Miguel Caloura Caloura E 07/09/2016 15:50 DA GG DM 1 1 

S. Miguel Água de Pau E 08/09/2016 11:00 PA GG DM 1 2 

S. Miguel Água D'Alto 3 marias 08/09/2016 10:45 DA RT ZB 1 1 

S. Miguel Água D'Alto bx garoupa 08/09/2016 16:00 PA GG DM 1 1 

S. Miguel Água de Pau ponta Agua Pau 08/09/2016 16:50 DA RT ZB 1  

S. Miguel Água de Pau ponta Agua Pau 09/09/2016 10:55 DA RT ZB  1 

S. Miguel Água D'Alto bx garoupa 09/09/2016 11:55 DA RT ZB 1 1 

S. Miguel Cintrão baía W do farol 10/09/2016 09:30 DA JF ZB 1 1 

S. Miguel Maia  10/09/2016 11:00 PA DM 1  

S. Miguel Cintrão E 10/09/2016 13:00 DA JF ZB 1 1 

S. Miguel Cintrão Ribeirinha 10/09/2016 15:00 PA DM 1 1 

S. Miguel Cabecinhos Maia 10/09/2016 16:00 DA JF ZB   
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Tabela A3 (continua).       

        

ilha local zona data             hora           equipa 
estrato 

20m 
estrato 

10m 

S. Miguel Cabecinhos Maia 11/09/2016 08:30 PA DM AE 1   

S. Miguel Lomba Maia W 11/09/2016 09:50 DA JF ZB 1  

S. Miguel Maia  11/09/2016 10:30 PA DM AE 1 1 

S. Miguel Cabecinhos Maia 11/09/2016 12:30 DA JF ZB 1  

S. Miguel Lomba Maia E 11/09/2016 14:00 PA DM AE 1 1 

St. Maria malbusca W 12/09/2016 09:30 DA JF ZB 1 1 

St. Maria Pedrinha  12/09/2016 10:15 PA DM AE 1 1 

St. Maria malbusca vinhas E 12/09/2016 12:30 DA JF ZB 1 1 

St. Maria Pedrinha  12/09/2016 14:30 PA DM AE 1 1 

St. Maria Pedrinha  13/09/2016 08:00 DA JF ZB 1 1 

St. Maria malbusca WW 13/09/2016 10:00 PA DM AE 1 1 

St. Maria Pedrinha  13/09/2016 13:00 DA JF ZB 1 1 

St. Maria malbusca E 13/09/2016 15:00 PA DM AE 1 1 

St. Maria Bx João Lopes  14/09/2016 14:00 PA DA JF AE ZB DM  

St. Maria Ambrósio  14/09/2016 08:00-14:00 PA DA JF AE ZB DM  

Formigas Formigas formigão E 15/09/2016 08:30 PA DM AE 1 1 

Formigas dollabarat N 15/09/2016 11:00 DA JF ZB 1 1 

Formigas Formigas estação SW 15/09/2016 13:00 PA DM AE 1 1 

Formigas dollabarat S 15/09/2016 15:00 DA JF ZB 1 1 

Formigas   15/09/2016 10:00-18:30    

Formigas dollabarat S 16/09/2016 08:15 PA DM AE 1 1 

Formigas Formigas estação SW 16/09/2016 10:00 DA JF ZB 1 1 

Formigas dollabarat NW 16/09/2016 14:30 PA DM AE 1 1 

Formigas Formigas farol E 16/09/2016 16:30 DA JF ZB 1 1 

Formigas   16/09/2016   16:30-20:30   

Formigas dollabarat  16/09/2016 08:00-14:00    

Formigas dollabarat  17/09/2016 08:45-14:00    

Formigas Formigas bx patos S 17/09/2016 08:30 PA DM AE 1  

Formigas meio meio 17/09/2016 11:00 DA JF ZB 1  

Formigas Formigas bx patos S 17/09/2016 14:00 DA JF ZB  1 

Formigas meio meio 17/09/2016 15:30 PA DM AE 1  

S. Miguel Cintrão baía W do farol 18/09/2016 08:00 DA JF ZB 1 1 

S. Miguel Cabecinhos Maia 18/09/2016 09:30 PA DM AE 1  

S. Miguel Lomba Maia W 18/09/2016 10:20 DA JF ZB 1 1 

S. Miguel Maia Porto Formoso E 18/09/2016 11:40 PA DM AE 1 2 

S. Miguel Cabecinhos Maia 18/09/2016 13:30 DA JF ZB 1  

S. Miguel Lomba Maia  18/09/2016 14:45 PA DM AE  1 

S. Miguel Água de Pau ponta Agua Pau 19/09/2016 09:00 DA JF DM 1 1 

S. Miguel Água D'Alto bx garoupa 19/09/2016 11:00 DA JF DM 1 1 

DDC= drop-down camaras; BRUV= baited remote underwater video.  
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Tabela A4 (duas paginas): Sumário da utilização dos RUVs (remote underwater video) no âmbito de 

BALA. 

ID data hora ilha local prof. (m) lat long tipo 

1 23/08/2016 09:44:24 Corvo Porto da Areia 185 39.6709 -31.1468 fundo 

2 23/08/2016 09:53:57 Corvo Porto da Areia 172 39.6716 -31.1463 fundo 

3 23/08/2016 10:02:41 Corvo Porto da Areia 137 39.6719 -31.1453 fundo 

4 23/08/2016 10:10:43 Corvo Porto da Areia 108 39.6723 -31.1445 fundo 

5 23/08/2016 10:22:12 Corvo Porto da Areia 79 39.673 -31.1441 fundo 

6 23/08/2016 10:39:27 Corvo Porto da Areia 49 39.6729 -31.1383 fundo 

7 23/08/2016 11:33:45 Corvo Ponta do Marco 201 39.7374 -31.1464 fundo 

8 23/08/2016 11:47:29 Corvo Ponta do Marco 168 39.7373 -31.1458 fundo 

9 23/08/2016 12:00:36 Corvo Ponta do Marco 135 39.7371 -31.1448 fundo 

10 23/08/2016 12:07:46 Corvo Ponta do Marco 110 39.7366 -31.144 fundo 

11 23/08/2016 12:15:02 Corvo Ponta do Marco 82 39.7344 -31.1395 fundo 

12 23/08/2016 12:24:01 Corvo Ponta do Marco 49 39.7315 -31.1314 fundo 

13 23/08/2016 12:40:44 Corvo Pedra dos Pargos 91 39.743 -31.1079 fundo 

14 23/08/2016 13:03:26 Corvo Moldinho 201 39.7324 -31.0732 fundo 

15 23/08/2016 13:13:56 Corvo Moldinho 174 39.7298 -31.0728 fundo 

16 23/08/2016 13:22:22 Corvo Moldinho 141 39.7285 -31.0713 fundo 

17 23/08/2016 13:30:15 Corvo Moldinho 113 39.7269 -31.0703 fundo 

18 23/08/2016 13:38:56 Corvo Moldinho 91 39.7259 -31.0708 fundo 

19 23/08/2016 13:48:01 Corvo Moldinho 49 39.7212 -31.076 fundo 

20 23/08/2016 14:14:17 Corvo Baixa do Vale 210 39.6795 -31.0705 fundo 

21 23/08/2016 14:28:13 Corvo Baixa do Vale 165 39.6791 -31.0729 fundo 

22 23/08/2016 14:37:14 Corvo Baixa do Vale 134 39.6785 -31.0745 fundo 

23 23/08/2016 14:45:02 Corvo Baixa do Vale 108 39.6785 -31.0761 fundo 

24 23/08/2016 14:52:53 Corvo Baixa do Vale 82 39.6789 -31.0782 fundo 

25 23/08/2016 15:00:21 Corvo Baixa do Vale 49 39.6791 -31.0802 fundo 

26 23/08/2016 16:48:46 Corvo Boqueirao 198 39.6571 -31.1171 fundo 

27 23/08/2016 16:58:14 Corvo Boqueirao 165 39.6591 -31.1176 fundo 

28 23/08/2016 17:09:28 Corvo Boqueirao 137 39.6602 -31.1185 fundo 

29 23/08/2016 17:23:29 Corvo Boqueirao 110 39.6624 -31.1177 fundo 

30 23/08/2016 17:29:45 Corvo Boqueirao 82 39.6636 -31.1177 fundo 

31 23/08/2016 17:39:55 Corvo Boqueirao 55 39.6654 -31.1186 fundo 

39 09/09/2016  S. Miguel Caloura Oeste  37.6851 -25.5227 fundo 

38 09/09/2016 10:07 S. Miguel Caloura Oeste  37.6912 -25.5226 fundo 

37 09/09/2016 10:19 S. Miguel Caloura Oeste 86 37.6991 -25.5222 fundo 

36 09/09/2016 10:30 S. Miguel Caloura Oeste 65 37.7015 -25.5223 fundo 

49 09/09/2016 10:54 S. Miguel Caloura Centro 130 37.6853 -25.509 fundo 

42 09/09/2016 11:06 S. Miguel Caloura Centro 112 37.6898 -25.5093 fundo 

41 09/09/2016 11:17 S. Miguel Caloura Centro 82 37.6969 -25.5092 fundo 

40 09/09/2016 11:26 S. Miguel Caloura Centro 43 37.7023 -25.5094 fundo 

48 09/09/2016 12:08 S. Miguel Caloura Este  37.7 -25.4834 fundo 

47 09/09/2016 12:20 S. Miguel Caloura Este 139 37.7023 -25.4831 fundo 

46 09/09/2016 12:31 S. Miguel Caloura Este 110 37.7045 -25.4827 fundo 

45 09/09/2016 12:48 S. Miguel Caloura Este 89 37.7057 -25.4823 fundo 
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Tabela A4 (continua). 
 

 
     

ID data hora ilha local prof. (m) lat long tipo 

44 09/09/2016 12:57 S. Miguel Caloura Este 52 37.7075 -25.4826 fundo 

59 09/09/2016 13:29 S. Miguel Vila Franca Este  37.6887 -25.429 fundo 

58 09/09/2016 13:44 S. Miguel Vila Franca Este  37.6907 -25.4303 fundo 

55 09/09/2016 14:02 S. Miguel Vila Franca Este 50 37.6972 -25.4306 fundo 

Sma3 110 13/09/2016 18:03:45 St. Maria Malbusca 110 36.92234 -25.0729 fundo 

Sma3 150 13/09/2016 17:46:02 St. Maria Malbusca 150 36.92183 -25.0732 fundo 
Sma 
140Fundo 13/09/2016 10:55:28 

St. Maria 
Pedrinha 140 36.9312 -25.0918 fundo 

Sma 170 
Fundo 13/09/2016 12:18:03 

St. Maria 
Pedrinha 170 36.9311 -25.0934 fundo 

Sma1 50 12/09/2016 17:17:47 St. Maria Pedrinha 50 36.9331 -25.093 fundo 

Sma1 80 12/09/2016 17:28:11 St. Maria Pedrinha 80 36.9327 -25.0934 fundo 

FOR1_1 15/09/2016 10:25 Formigas Formigas Pelágico* 37.25222 -24.7292 pelágico 

FOR1_2 15/09/2016 12:18 Formigas Formigas Pelágico* 37.27174 -24.7236 pelágico 

FOR1_3 15/09/2016 14:37 Formigas Formigas Pelágico* 37.28051 -24.7017 pelágico 

FOR2_1 16/09/2016 16:16 Formigas Formigas Pelágico* 37.25627 -24.7949 pelágico 

FOR2_2 16/09/2016 17:54 Formigas Formigas Pelágico* 37.26031 -24.7932 pelágico 

* baited remote underwater video 
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ANEXO B 

 

 

Publicações nos meios da comunicação social 
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Figura A7: Notícia online sobre as missões no âmbito de programa BALA 

(http://www.horta.uac.pt/intradop/index.php/pt/86-notas/3046-equipa-do-mare-imar-em-

expedicao-cientifica-internacional-ao-grupo-oriental-dos-acores). 












